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RESUMO 
 
A ocupação do litoral de Fortaleza apresenta grandes contrastes, ao contrário de grandes 
capitais brasileiras, a ocupação da orla é dada por população de baixa renda, exceto nas Praias 
do Meireles e trechos das praias de Iracema, Futuro e Mucuripe. Ao longo da orla marítima 
de Fortaleza é possível observar galerias de águas pluviais ou drenagem, onde, em muitas 
dessas galerias estão ligados clandestinamente esgotos domésticos e/ou industriais 
contaminando a orla por micro-organismos fecais. Sabendo que a maioria dos moradores e 
turistas não tem conhecimento sobre a qualidade da água da praia, o presente estudo tem como 
objetivo informar a sociedade os resultados da análise da água e mostrar o alto grau de poluição 
do corpo hídrico causado por ações antrópicas. Foram feitas amostragens de água e algas em 
três pontos de coleta na orla da Avenida Beira Mar do Município de Fortaleza - Ceará, os 
locais foram escolhidos por haver grandes galerias de águas pluviais que desembocam 
diretamente no mar. Todos os resultados foram analisados de acordo com o CONAMA n°357 
de 2005 e CONAMA n°274 de 2000. Durante as análises pode-se observar a alta concentração 
de coliformes termotolerantes, estando em desacordo com a legislação. 
  
Palavras-Chave – Fortaleza. Esgotos. Poluição. 
 
ABSTRACT  
 
The coast occupation of Fortaleza presents great contrasts, unlike large Brazilian capitals, the 
occupation of the border is composed by low income population, except in the beaches of 
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Meireles and stretches of the beaches of Iracema, Futuro and Mucuripe. Along the seafront of 
Fortaleza is possible to observe galleries of rainwater or drainage, which many of these 
galleries are clandestinely connected domestic and / or industrial sewage contaminating the 
border by fecal microorganisms. It´s knowing that most of the residents and tourists are not 
aware of the quality of beach water, the present study aims to inform society the results of 
water analysis and show the high degree of pollution of the water caused by anthropic actions. 
Samples of water and algae were collected at three collection points on the edge of Beira Mar 
Avenue in the city of Fortaleza - Ceará. This sites were chosen because there are large galleries 
of rainwater that flow directly into the sea. All the results were analyzed according to 
CONAMA No. 357 of 2005 and CONAMA No. 274 of 2000. During the analysis the high 
concentration of thermotolerant coliforms can be observed, being in disagreement with the 
legislation. 
 
 
Keywords – Fortaleza. Sewers. Pollution 
 
1 INTRODUÇÃO 
Banhada a sudeste e a norte pelo Oceano Atlântico, é uma cidade litorânea que possui 
34,2km de orla marítima atraindo turistas de todo o mundo. O cartão postal da cidade é a 
Avenida Beira Mar, local onde ficam situadas as praias do Meireles e Mucuripe. Fortaleza, 
capital do Estado do Ceará, é considerada a quinta capital mais populosa do Brasil com cerca 
de 2.609.716 habitantes (IBGE, 2016). 
A ocupação do litoral de Fortaleza apresenta grandes contrastes, ao contrário de grandes 
capitais brasileiras, a habitação da orla é dada por população de baixa renda, exceto nas Praias 
do Meireles e trechos das praias de Iracema, Futuro e Mucuripe. 
A praia do Meireles é conhecida como “Praia da Avenida Beira Mar”, o bairro é 
composto por prédios de alto padrão e muitos espaços de lazer que agradam moradores e 
turistas, tendo a feirinha de artesanato como um dos pontos turísticos mais visitados por sua 
grande variedade de produtos oferecidos. 
A praia do Mucuripe é conhecida por suas belas jangadas que retratam a realidade dos 
moradores que a utilizam como meio de transporte para a pesca. Também apresenta muitos 
pontos para visitação sendo o mais famoso o Mercado dos Peixes, onde é possível comprar 
peixes, lagostas, camarões e crustáceos para saborear. 
As praias do Meireles e Mucuripe são palcos de grandes especulações imobiliárias e 
comerciais, devido ao grande número de turistas que ficam hospedados na região houve uma 
valorização local. A rotatividade de visitantes na cidade de Fortaleza gera uma movimentação 
positiva para a economia, tendo em vista que há investimento de áreas comerciais gerando 
emprego e renda para a população. 
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Ao longo da orla marítima de Fortaleza é possível observar galerias de águas pluviais 
ou drenagem, onde, em muitas dessas galerias estão ligados clandestinamente esgotos 
domésticos e/ou industriais contaminando a orla por micro-organismos fecais. 
Outro fator que contribui para a contaminação das praias é a chuva, pois durante o 
período chuvoso o escoamento superficial das águas e nas galerias em direção ao mar carrea 
vários tipos de poluentes. 
Uma das formas de mensurar os impactos ambientais causados por ações antrópicas ao 
sistema aquático é analisando os parâmetros para determinação da qualidade da água, 
possibilitando seu manejo de forma correta e dependendo do grau de poluição, sua remediação. 
 
2   METODOLOGIA ADOTADA 
Foram feitas amostragens de água e algas em três pontos de coleta na orla da Avenida 
Beira Mar do Município de Fortaleza - Ceará, os locais foram escolhidos por haver grandes 
galerias de águas pluviais que desembocam diretamente no mar. Na Figura 1 estão destacados 
os referidos pontos de avaliação deste trabalho. 
 
 
Figura 1- Pontos de coleta 
 
O material foi coletado mensalmente durante as baixas marés de sizígia nos meses de 
fevereiro a maio de 2017 totalizando cinco coletas. 
Para a realização das análises dos parâmetros físico-químicos as amostras de água foram 
coletadas em frascos plásticos com capacidade de 500mL.  
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Para a análise dos parâmetros biológicos foram utilizados frascos de vidros de 250 mL 
devidamente esterilizados. 
Para estudo da biodiversidade, as algas foram retiradas manualmente com o devido 
cuidado e acondicionadas em sacos plásticos devidamente etiquetados e transportadas ao 
laboratório em depósitos isolantes térmicos. 
Posteriormente, as macroalgas foram triadas e identificadas ao nível específico, sempre 
que possível, utilizando os caracteres taxonômicos exigidos por cada grupo taxonômico como 
morfologia externa. 
No laboratório do Instituto de Ciências do Mar (LABOMAR) da Universidade Federal 
do Ceará (UFC), as macroalgas foram identificadas com auxílio de um estereomicroscópio, 
até o menor nível taxonômico possível. Após a identificação, estas algas foram classificadas 
com base em Wynne (2011) e de acordo com bibliografia mais recente para grupos 
taxonômicos específicos. 
Os parâmetros analisados para verificação da qualidade da água nos pontos de estudo 
foram: 
a) Temperatura - A temperatura da água foi obtida simultaneamente in loco com 
auxílio de termômetro graduado em graus centígrados. 
b) pH - O pH foi determinado através da leitura do pHmetro com eletrodo 
acoplado a um potenciômetro. 
c) Turbidez - Para a determinação da turbidez foi utilizado o turbidímetro expressa 
em unidade de turbidez nefelométrica (NTU). 
d) Coliformes termotolerantes - Para a realização do ensaio foi adicionado 
substrato cromogênico a 100 mL da amostra, logo em seguida, a amostra foi levemente 
agitada. Posteriormente, a amostra foi colocada na cartela, em seguida, a cartela foi encaixada 
sobre o suporte de borracha e colocada na máquina seladora. Logo após a cartela ter sido selada 
foi incubada em estufa bacteriológica a 35ºC por 24 horas. 
Decorridos 24 horas de incubação o material foi retirado da estufa e com o auxílio de 
uma lâmpada ultravioleta 365nm foi realizada a leitura na cartela, se for observada 
fluorescência azul no material pode-se concluir que há presença de Coliforme Total e E. coli 
na amostra. Caso a amostra permaneça transparente, o resultado é negativo, tanto para 
Coliformes Totais como para E. coli. 
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Após a contagem do número de poços positivos (grandes e pequenos) foi verificado na 
tabela o Número Mais Provável (NPM) de coliformes presentes na amostra 
 
3   ESTUDO DE CASO 
O município de Fortaleza tem como limites a norte o Oceano Atlântico, ao sul os 
municípios de Pacatuba, Eusébio, Maracanaú e Itaitinga, a leste o município de Aquiraz e o 
Oceano Atlântico e a oeste o município de Caucaia. 
A cidade tem altitude média de 21m e temperatura anual média de 26,2ºC segundo dados 
da FUNCEME, 2017. O clima é tropical, quente e úmido com duas estações bem definidas, 
nos meses de janeiro a maio há ocorrência de chuva, sendo o mês de abril onde ocorre a 
precipitação máxima, o segundo semestre é caracterizado por ser um pouco mais seco tendo 
em vista que o primeiro semestre caracteriza-se como uma estação mais chuvosa com média 
de precipitação anual de 1.378,3mm. 
 
3.1  CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO PONTO DE COLETA - PONTO 1 (RIACHO 
MACEIÓ) 
O riacho Maceió está localizado na Avenida Beira Mar próximo ao monumento em 
homenagem a Iracema, monumento esse que ficou conhecido como a Estátua de Iracema, a 
região em que se encontra o local de estudo é caracterizada por prédios de alto padrão ligados 
a especulação imobiliária e turística, destacados na figura 2. Mas também foi possível observar 
um grande adensamento populacional tornando o ambiente frágil à poluição antrópica. 
 
           Figura 2 - Ponto de coleta - Riacho Maceió 
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3.2 CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO PONTO DE COLETA - PONTO 2 (ATRÁS DA 
FEIRINHA) 
 O segundo ponto está localizado próximo à conhecida Feira de Artesanato da Beira 
Mar, o local é caracterizado pela grande movimentação de pessoas, principalmente nos 
horários da tarde e noite, período em que ocorre a grande comercialização de artesanato, maior 
movimentação de transeuntes e animais, como também comercio ambulante, o local está 
destacado na figura 3. 
 
Figura 3 - Galeria pluvial localizada próximo à feirinha de artesanato da Avenida Beira Mar 
 
3.3  CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO PONTO DE COLETA - PONTO 3 
O terceiro ponto escolhido é uma galeria pluvial que fica por trás da rede de sanduíches. 
No local foi possível observar um forte mau cheiro devido a grande presença de resíduos 
sólidos próximo à galeria como destacado na figura 4. O ponto escolhido fica ao lado de 
barracas de praia, local de muita movimentação de pessoas que frequentam a praia em 
momentos de lazer e animais. 
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Figura 4 - Galeria pluvial localizada atrás de uma rede de sanduíches 
 
4   RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A resolução CONAMA Nº 357/2005 não estabelece um valor limite para a temperatura 
da água salina. As análises realizadas in loco no momento das coletas não apresentaram 
variações significativas, apesar da quadra chuvosa dos meses de Fevereiro, Março e Abril 
conforme apresentado na figura 5, para os três locais analisados. 
 
Figura 5 - Variação da temperatura em °C dos três pontos de coleta 
Durante análise dos resultados foi possível observar que houve uma grande variação dos 
valores de pH no período analisado, com variações sempre próximo ao limite superior 
permitido. De modo que para o Ponto 1 foi obtido variações entre 0,4 com relação ao limite 
superior e de 1,6 em relação ao limite inferior, ficando com o pH médio de 8,1 nos meses 
pesquisados, classificado fora do padrão classe 1. 
O Ponto 2 teve resultados de pH acima da média do ponto 1, apresentando uma grande 
variação dos valores de pH no período analisado, com variações sempre próximo ao limite 
Fevereiro Março Abril Maio Maio
Ponto 1 30 30 29 29,1 30
Ponto 2 30 30 28 29 29,4
Ponto 3 30 31 29 29 29,8
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superior permitido. De modo que, para o Ponto 2 foi obtido variações acima do limite superior 
em 0,2, e distante do mínimo permitido em 2,2, atingindo um pH médio de 8,7 nos meses 
pesquisados, classificado como fora do padrão classe 1. 
O Ponto 3 teve resultados de pH abaixo da média do ponto 2, apresentando uma variação 
dos valores de pH no período analisado, dentro dos valores permitidos. De modo que para o 
Ponto 3 foi obtido um pH médio de 8,2 nos meses pesquisados, classificado como dentro do 
padrão classe 1. 
 
Figura 6 - Valores de turbidez dos pontos analisados 
A resolução CONAMA Nº 357/2005 não estabelece um valor padrão para a turbidez, 
apenas fala sobre substâncias que produzem cor ou turbidez, o parâmetro analisado é 
virtualmente ausente. Durante as análises das amostras foi verificado um valor muito alto para 
os padrões de turbidez, conforme está demonstrado na figura 6. 
Baseado na resolução CONAMA N° 274/2000 foi observado que nenhum dos pontos 
atendeu o valor padrão para coliformes fecais ficando com valores maiores que 1.000 
coliformes fecais. 
As algas foram coletadas somente no Ponto 2 e todas dispostas próximo à galeria de 
água pluvial. A presença de algas no local é um indicativo que há nutriente e muita matéria 
orgânica disponível na região. 
A biodiversidade está ameaçada por tensores de origem antrópica, como poluição, sobre 
exploração, destruição de habitat e mudanças climáticas. Dentre tantas consequências das 
atividades humanas nas zonas costeiras, a alta taxa de sedimentação e o excesso de nutriente 
são os maiores modificadores da estrutura e da diversidade nos ambientes litorâneos 
(CONNELL et al., 2008). 
Outros fatores que indicam uma baixa quantidade de espécies encontradas são a 
instalação de quebra-mares, a urbanização desordenada, a falta de saneamento básico e as 
Fevereiro Março Abril Maio Maio
Ponto 1 29,2 0,87 1,69 3,29 1,6
Ponto 2 4,03 0,68 1,58 3,23 2,08
Ponto 3 3,32 1,19 0,46 2,86 1,88
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construções irregulares ao longo da orla da capital, pois há uma relação direta entre ocupação 
desordenada e saneamento básico, evidenciando que quanto maior e mais desordenada é a 
cidade, menor é o alcance do saneamento básico a toda população do local. 
 
Figura 7 – Espécies algais coletadas no Ponto 2 
 
5  CONCLUSÃO 
As altas concentrações de coliformes fecais encontradas nas amostras estão acima do 
permitido pela Resolução CONAMA Nº 274, sendo os três pontos analisados considerados 
impróprios para banho. 
Durante todas as coletas pode-se observar mau cheiro muito forte nos pontos coletados 
devido ao lançamento direto de efluentes sanitários no mar sem nenhum tipo de tratamento, 
sabe-se que há muitas ligações clandestinas de esgoto ligadas às galerias de águas pluviais, 
porém, esse contato direto entre ser humano e dejetos pode acarretar muitas doenças de 
veiculação hídrica. 
Conclui-se que as algas encontradas no Ponto 2 foram levadas pelo mar para o local 
durante a ocorrência de maré alta, e permaneceram no entorno da galeria devido a alta 
concentração de nutrientes e matéria orgânica presente no local de estudo. Observou-se que as 
algas vermelhas do gênero Gracilaria são predominantes na região de estudo. 
 As espécies algais estão reduzindo devido aos grandes impactos sofridos, 
principalmente por ações antrópicas. 
São necessárias medidas mitigadoras para combater os impactos ambientais causados 
pela falta de saneamento, provocando a poluição hídrica que está aumentando devido ao 
crescimento populacional e as ligações clandestinas, tendo em vista que as praias do Meireles 
e Mucuripe são frequentadas por turistas e moradores locais por sua beleza paisagística. 
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